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O saneamento traz dignidade, 

igualdade e segurança  
 

 
 
 
 

Estima-se que mais de 100.000 pessoas na América Latina e no Caribe vivam sem um 

saneamento adequado. Ao invés de usar um banheiro, defecam em campos, florestas e 

outros espaços a céu aberto.1 Outras dependem de baldes ou sacolas de plástico que são 

jogados em valas ao longo de estradas ou em cursos d´água. Para essas pessoas, o 

saneamento ofereceria dignidade, igualdade e segurança e, por fim, direitos humanos.   

 
 

Proporcionando dignidade para mulheres e meninas 

Embora ter um banheiro seja algo importante para 

todos, o acesso a banheiros seguros e limpos traz 

benefícios particulares para mulheres e meninas. 

Abusos sexuais e estupros são um risco para 

muitas mulheres que esperam a escuridão da noite 

para ter um pouco de privacidade para fazerem 

suas necessidades. Livres da necessidade de 

defecar a céu aberto, elas não teriam mais que 

sofrer a indignidade de abusos físicos ou verbais ou 

humilhações.  

 
As mulheres e as meninas não precisam de 

banheiros apenas para defecar, também precisam 

de privacidade e dignidade quando estão 

menstruadas. A menstruação, a gravidez e o 

período pós-natal são muito mais problemáticos 

quando uma mulher não tem acesso a um local 

adequado para se cuidar.  

 
Banheiros separados na escola significam que é 

mais provável que um número maior de meninas 

frequentem a escola e que mais meninas 

permaneçam na escola após a puberdade para 

completar a sua educação.  

 
As mulheres dão mais valor a instalações de 

saneamento privadas do que os homens, mas 

normalmente não são ouvidas. 2 Há uma necessidade 

real de instalações que atendam as necessidades 

físicas e psicológicas das mulheres e suas 

preferências. Isso pode ser alcançado prontamente 

por meio da inclusão das mulheres na concepção e 

construção dessas instalações.  

 
 

 

 

Desigualdade significativas – entre 

países e dentro deles 

O Programa Conjunto de Monitoramento (JMP) 
da OMS/UNICEF para o Fornecimento de Água 
e Saneamento publica estimativas de acesso 
global a serviços de fornecimento de água e 
saneamento. O último relatório, de 2012, indica 
que 2,5 bilhões de pessoas no mundo todo não 
têm aceso a saneamento básico. Também foram 
observadas grandes disparidades entre regiões 
e países.  
 
Diferenças nos países 

O relatório do JMP também destaca 
importantes disparidades dentro dos 
próprios países:   

• Entre áreas rurais e urbanas. 7 entre 10 
pessoas sem saneamento vivem em áreas 
rurais.  

• Entre ricos e pobres: em Serra Leoa, por 
exemplo, uma pessoa do quintil mais rico da 
população tem 29 vezes mais probabilidade 
de ter acesso a uma instalação de 
saneamento básico não compartilhada do 
que uma pessoa do quintil mais pobre.   

• Entre grupos étnicos: os grupos minoritários 
normalmente têm menos acesso a saneamento 
básico do que a população majoritária. Por 
exemplo, na América Latina, disparidades 
normalmente existem entre as populações 
indígenas e não indígenas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1  Programa Conjunto de Monitoramento (JMP) da OMS/UNICEF para o Fornecimento de Água e Saneamento, “Progress on Drinking Water and Sanitation: 2012 
update”, Fundo das Nações Unidas para a Infância e Organização Mundial de Saúde, Nova York e Genebra, 2012, página 15    

2 Escritório de Direitos Humanos do Alto Comissariado United das Nações Unidas, “Women and Girls and Their Right to Sanitation”, 

www.ohchr.org/EN/NewsEvents/Pages/Womenandgirlsrighttosanitation.aspx acessado em 17 de julho de 2012. 

http://www.ohchr.org/EN/NewsEvents/Pages/Womenandgirlsrighttosanitation.aspx


Protegendo as pessoas deficientes, idosas e doentes  

Algumas das pessoas mais pobres e marginalizadas do mundo são deficientes 

físicos, idosos e indivíduos com HIV ou AIDS ou outras doenças prolongadas. No 

entanto, as necessidades dessas pessoas normalmente são ignoradas. 

As pessoas com deficiências sofrem de barreiras sociais na forma de preconceito, 

pena ou estigma por parte de outros membros da comunidade. Como normalmente 

são incapazes de negociar obstáculos no ambiente natural ou construído pelo 

homem, seu isolamento social pode virar isolamento físico. O acesso a saneamento 

básico é fundamental para assegurar a dignidade, segurança e igualdade desse 

grupo de pessoas e para aumentar sua inclusão social.   

 

Além disso, o saneamento também pode exercer um papel importante na redução 

dos riscos associados a infecções. Pode melhorar marcadamente a qualidade de vida 

e fazer com que o tratamento em casa das pessoas vivendo com HIV, AIDS ou outras 

doenças crônicas seja mais fácil e digno.   

 
O imperativo da igualdade 
O principal foco da iniciativa Sanitation Drive to 2015 (Em direção ao saneamento até 
2015) é acabar com a defecação a céu aberto. A defecação a céu aberto, a 
manifestação mais extrema da falta de saneamento, é um problema enorme. É também 
uma prática na qual as desigualdades entre os diferentes grupos sociais são 
gritantemente visíveis.  

 
A iniciativa Sanitation Drive to 2015 pede que os governos enfrentem essas 

desigualdades dando prioridade para as populações mais pobres e marginalizadas, incluindo 

as pessoas deficientes, idosas ou doentes. Defende um maior enfoque político ao 

saneamento, financiamentos mais direcionados, esforços coordenados baseados em 

sucessos comprovados, o envolvimento das comunidades e indivíduos no processo de 

tomada de decisão e esforços para garantir que todas as pessoas tenham acesso a 

informações e serviços.   

 
Faça campanha a favor do saneamento começando a sua própria Sanitation Drive to 2015!  

Para mais informações visite www.sanitationdrive2015.org  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sobre nós: A iniciativa Sanitation Drive to 2015 se baseia na resolução das Nações Unidas, endossada por todos 

os estados-membros em 2010, que pede que sejam redobrados os esforços para o alcance do Objetivo de 

Desenvolvimento do Milênio de diminuir pela metade o número de pessoas vivendo sem acesso sustentável a 

saneamento básico. A UN Water, que inclui 30 entidades das Nações Unidas e 22 parceiros, coordena o trabalho. 

Grupos da sociedade civil do mundo todo estão comprometidos em nos apoiar. 

 

www.sanitationdrive2015.org 

http://www.sanitationdriveto2015.org/
http://www.sanitationdrive2015.org/

